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M E N S A G E M    D E    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mensagem de paz é a comunicação, verbal ou não verbal, de conteúdo 

pacigerante, gravada, virtual, eletrônica ou manuscrita, expondo a motivação autopensênica paci-

ficadora do interlocutor, transmitindo harmonia na busca de sensibilizar o receptor à ponderação. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mensagem vem do idioma Francês, message, “comunicação; 

aquilo que se envia”. Surgiu no Século XIII. O termo paz deriva do idioma Latim, pax, “paz; esta-

do de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Comunicado pacificativo. 2.  Comunicação apaziguadora. 3.  Pedido 

pela paz. 4.  Apelo à paz. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos do vocábulo mensagem: automen-

sagem; megamensagem; mensageira; mensageiria; mensageiro; mensageria; minimensagem; pa-

ramensagem; pseudomensagem; radiomensagem; retromensagem. 

Antonimologia: 1.  Mensagem de guerra. 2.  Rogo inquiridor. 3.  Convocação imposta.  

4.  Conduta intimidadora. 

Estrangeirismologia: a vox pacificativa; o timing da mensagem; o gap entre conflitivi-

dade e pacificidade; o tour de force na paz; o insight fomentador; a busca do rapport; a open 

mind a retificações; o ready for peace das israelenses. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à promoção da heteropacificidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Autopacificida-

de suscita autorreflexões. 

Coloquiologia. Eis a expressão coloquial, popular, capaz de evidenciar a importância da 

mensagem de paz: – Quem cala, consente. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – O bem que a paz protege é o bem da vida 

(Norberto Bobbio, 1909–2004). 

Filosofia: o Traforismo; o Pacifismo; o Abertismo; o Otimismo; o Exemplarismo; o Ati-

vismo; o Calculismo Cosmoético. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificidade; a suscitação do pensene de paz; os 

neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a har-

monopensenidade; as interfusões pensênicas; o holopensene pessoal empático; os lucidopensenes; 

a manutenção da lucidopensenidade; o pensene da intercompreensão. 

 

Fatologia: a mensagem de paz; a informação de conteúdo harmônico e apaziguador;  

a mensagem no Dia Mundial da Paz, 1 de janeiro; o conselho pacifista; o comentário pacificador; 

a difusão da ideia pacigerante; a conduta apaziguadora; a memória pacificativa; a intenção de ins-

taurar a paz; a presença de determinada consciência trazendo mensagem de paz; o ato de reiterar 

apoio; a mensagem pelo direito à existência pacífica; o chamamento ao diálogo sincero; a obser-

vação quanto à essência da informação ser de caráter imparcial por parte do mediador de confli-

tos; a mensagem qual convite ao congraçamento; o compromisso pela autodeterminação pró-paz; 

o gesto político-social antibelicista; a urbanidade da mensagem objetivando pressionar governan-

tes para avançarem rumo à paz; a mensagem ao modo de força moderadora; o encontro visando 

disseminação de mensagem de paz; a intenção de harmonizar a convivência; o ato de levar a men-

sagem pessoal de paz; a sensibilidade do desencadeador da mensagem; o entendimento da mensa-

gem de paz como parte (fragmento) de esforço maior pela pacificação; a crítica ao ato em si, man-
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tendo a imparcialidade quanto às partes conflituosas; a restauração da aproximação; a facilitação 

do diálogo; a conciliação de interesses; o incentivo à intercompreensão; a compreensão das diver-

gências; a promoção de consensos; a inconflitividade; o título de mensageiro da paz concedido 

pelas Nações Unidas; o Monumento à Paz, o megálito instalado na Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, PR; a mensagem de 

confiança às vítimas de violência; a mensagem de acolhimento aos algozes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autocoerência 

multidimensional perante algozes e vítimas; o conceptáculo energético do mediador de função;  

o exercício do Paradireito qualificando as liberdades individuais; a Parapolítica trabalhando pela 

grupocarmalidade; a Paradiplomacia; a atuação multidimensional da conscin minipeça autocons-

ciente do Maximecanismo Interassistencial Multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da mensagem de paz. 

Principiologia: o princípio cosmoético de não tomar partido; o princípio de abrandar 

os ânimos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) promovendo a interpacificidade. 

Teoriologia: a teoria e prática da intermediação qual esforço de paz. 

Tecnologia: a técnica da pacificação interconsciencial; as técnicas paradiplomáticas. 

Voluntariologia: a intrepidez do voluntário pela pacificação intergrupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: a relevância do efeito da mensagem de paz no holopensene local. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para realizar a concessão em prol da 

paz. 

Ciclologia: o ciclo das ações assertivas deflagrando o curso pacífico. 

Enumerologia: o ato de comunicar a compaixão; o ato de comunicar a humanidade;  

o ato de comunicar o afeto; o ato de comunicar o respeito; o ato de comunicar a confiança; o ato 

de comunicar a intercompreensão; o ato de comunicar a paz. 

Binomiologia: o binômio autossinceridade-altruísmo; o binômio singularidade-êxito; 

o binômio motivo-momento. 

Interaciologia: a interação mensagem–ato de paz; a interação iniciativa-força pacifica-

doras. 

Crescendologia: o crescendo da retilinearidade autopensênica na promoção da paz. 

Trinomiologia: o trinômio voz-modulação-ressonância. 

Polinomiologia: o polinômio intenção-estruturação-determinação-renovação. 

Antagonismologia: o antagonismo oportunismo / autolucidez. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mensagem de paz ser manifestada pela consciência 

adjacente ao conflito e fora do tempo de conflagração. 

Politicologia: a pacienciocracia; a assertivocracia; a logicocracia; a autoconsciencio-

cracia; a coerenciocracia; a sociocracia; a voluntariocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei do maior esforço pelo acordo 

justo. 

Filiologia: a reflexofilia; a registrofilia; a verofilia; a traforofilia; a reconciliofilia; a reur-

banofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a autexposiciofobia diminuindo o protagonismo pessoal pela paz. 

Maniologia: a mania de querer consertar o irracional pela imposição. 

Mitologia: o mito de o conflito alheio não ter relação consigo. 

Holotecologia: a pacificoteca; a comunicoteca; a interacioteca; a tecnoteca; a penseno-

teca; a fatoteca; a politicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Lucidologia; a Criticologia; a Assistenciolo-

gia; a Conciliologia; a Criativologia; a Energossomatologia; a Exemplologia; a Instrumentologia; 

a Reciclologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a consciência autotraforista;  

a consciência motriz; a pessoa autoconfiante; a personalidade megacatalisadora grupocármica;  

a minipeça lúcida; a minipeça assistencial-elo; a conscin omniangular; o compassageiro evoluti-

vo; a conscin pacifista. 

 

Masculinologia: o comunicador; o interlocutor lúcido; o receptor; o destinatário; o me-

diador; o advogado; o líder; o aglutinador; o agente motivador; o agente de renovações; o empre-

endedor interassistencial; o embaixador da paz. 

 

Femininologia: a comunicadora; a interlocutora lúcida; a receptora; a destinatária; a me-

diadora; a advogada; a líder; a aglutinadora; a agente motivadora; a agente de renovações; a em-

preendedora interassistencial; a embaixadora da paz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interpres; o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens 

intermediator; o Homo sapiens intentorectus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens 

concausa; o Homo sapiens evocator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mensagem de paz escrita = aquela capaz de despertar a interpacificidade 

por meio de manifestação gráfica; mensagem de paz verbal = aquela capaz de despertar a interpa-

cificidade por meio de afirmação oral; mensagem de paz gestual = aquela capaz de despertar a in-

terpacificidade por meio de expressão corporal. 

 

Culturologia: a cultura de humanização; a cultura de paz. 

 

Modalidades. Pela Fraternologia, eis 5 exemplos práticos, casos reais, listados em or-

dem alfabética, de mensagens pela paz deflagrando a solidariedade do interlocutor face aos con-

flitos: 

1.  Esporte. No jogo de basquete olímpico, Brasil e Argentina, ocorrido no Rio de Janei-

ro, RJ, em 13.08.2016, entraram em quadra com bandeiras invertidas para promover a paz, em 

campanha pela boa convivência entre as torcidas, objetivando aos torcedores e atletas deixarem 

de fora das arenas provocações típicas das rivais torcidas de futebol. 

2.  Manifesto. O movimento israelense Women Wage Peace (Mulheres pela Paz) se reu-

niu em Jafa, ao sul de Tel Aviv, para enviar mensagem ao presidente dos Estados Unidos da 

América (EUA), Donald Trump (1946–), em visita ao país nos dias 22 e 23 de maio, a fim de 

conscientizar sobre a necessidade de avanço das negociações de paz com os palestinos. As mulhe-

res ergueram cartazes brancos e, vistos de cima, formavam a frase: – Prontos para a paz. O ato 

reuniu cerca de 500 pessoas de diversos pontos de Israel. 

3.  Música. A Unesco nomeou como sendo artista pela paz em Bagdá, Iraque, o alaudista 

iraquiano Naseer Shamma (1963–), em 20.02.2017: Seu compromisso em favor da educação mu-

sical dos jovens e por seus esforços incansáveis para levar uma mensagem de paz através de seus 

concertos. 

4.  Pintura. Para celebrar o Dia Internacional da Paz, o Coliseu, em Roma, Itália, em 

21.09.2017, recebeu 7 mil desenhos feitos por estudantes de mais de 30 países diferentes. A expo-

sição se chama Colors of Peace e objetiva compartilhar o futuro de paz e união. Os desenhos dos 
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estudantes ficaram pendurados nas grades em volta do monumento, criando conceito de grande 

unicidade através das pinturas. 

5.  Política. O presidente moçambicano, Armando Guebuza (1943–), visitou a província 

de Sofala, Moçambique, devido aos inúmeros confrontos registrados entre o Governo e a Renamo 

(Resistência Nacional Moçambicana) afirmando a unidade nacional implicar em respeito pela di-

ferença e pelo convívio de várias convicções, religiões e etnias, em 09.07.2014: – Por isso é que  

a paz e a unidade devem ser promovidas em todos os momentos da vida. 

 

Comunicabilidade. Embasando a Conexologia, a mensagem de paz é emitida, eventual-

mente, fora do tempo dos diálogos e negociações em trâmite, chamando a atenção pela voz atípi-

ca do emissor e extemporaneidade aos conflitos, objetivando fazer germinar na outra consciência 

a pacipensenidade e em segundo momento reflexão e reciclagem consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mensagem de paz, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Diálogo  apaziguador:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

12.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

13.  Ponto  pacífico:  Anticonflitologia;  Neutro. 

14.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  MENSAGEM  DE  PAZ  LEMBRA,  REATIVA  E  REAFIRMA  

SER  A  VIA  PACÍFICA  VALOR  ÍMPAR  E  INSUBSTITUÍVEL  

PARA  O  CONVÍVIO,  NA  BUSCA  EM  ROMPER  E  SUPERAR  

AS  INTERPRISÕES  ADVINDAS  DA  CONFLITIVIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já emitiu alguma mensagem de paz? Conseguiu 

se fazer ouvir pelos destinatários da mensagem? 
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